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Abstract

O presente estudo teve como objetivo descrever a proporção de idosos fisicamente ativos 
no lazer residentes em Ermelino Matarazzo, Zona Leste do município de São Paulo. Este é 
um estudo transversal realizado com 385 idosos com idade igual ou superior a 60 anos. 
Para a avaliação da atividade física no lazer foi utilizado o questionário IPAQ versão lon-
ga adaptada. Todas as variáveis do estudo foram analisadas de forma descritiva por meio 
de freqüência absoluta e relativa. A proporção de idosos fisicamente ativos no lazer foi de 
15,2% (19,1% e 12,5% para homens e mulheres respectivamente) e o tipo de atividade físi-
ca no lazer mais praticada foi a caminhada. A maioria dos idosos praticava atividade física 
no lazer pela manhã, com objetivo principal de manter ou melhorar a saúde. Os resultados 
deste estudo mostraram que a proporção de praticantes de atividade física no lazer em Er-
melino Matarazzo foi similar a outros estudos brasileiros, porém, em menor proporção em 
comparação com idosos de países de renda alta. A maioria dos idosos praticava atividade 
física pela manhã e tinha como objetivo principal de manter ou melhorar a saúde. A cami-
nhada foi a atividade mais praticada, era realizada principalmente nas ruas e sem a presen-
ça do profissional de Educação Física. O conhecimento destes resultados nesta amostra de 
idosos é muito importante para a implementação de políticas públicas de promoção de 
atividade física em regiões de baixo nível socioeconômico como Ermelino Matarazzo.
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The present study aimed describe the proportion of elderly residents physically active 
during leisure time in Ermelino Matarazzo, East Zone of São Paulo. Cross-sectional study of 
385 elderly aged over 60 years. For the assessment of physical activity during leisure time 
was used the IPAQ long version. All study variables were analyzed descriptively by means of 
absolute and relative frequency. The proportion of elderly, physically active during leisure 
time was 15.2% (19.1% and 12.5% for men and women respectively) and type of leisure 
physical activity was more practiced walking. Most of the patients performed physical 
activity during leisure time in the morning, with the main purpose of maintaining or 
improving health. The results of this study showed that the proportion of physically active 
leisure time in Ermelino Matarazzo was similar to other Brazilian studies, but to a lesser 
extent in comparison with older people in high income countries. Most seniors exercise 
for the morning and had as main objective to maintain or improve health. Walking was the 
most common activity, was conducted mainly in the streets and without the presence of 
physical education professional. The knowledge of these results in this sample of elderly 
people is very important to implement public policies to promote physical activity in 
regions of low socioeconomic status as Ermelino Matarazzo.
Keywords: Physical activity, elderly, prevalence.t
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INTRODUÇÃO
O Brasil possui cerca de 19 milhões de pessoas com ida-

de igual ou superior a sessenta anos, o que representa mais de 
10% da sua população de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE)1. 

O envelhecimento da população contribui para o au-
mento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) como 
a osteoporose, diabetes mellitus tipo II, hipertensão arterial e 
doença da artéria coronária, elevando custos no sistema pú-
blico de saúde para tratamento destes problemas e prejudi-
cando a qualidade de vida destas pessoas.

A prática de atividade física é na atualidade uma das 
principais estratégias de intervenção para a prevenção das 
DCNT e para a melhora e manutenção do bem-estar 2.  A reco-
mendação atual de prática de atividade física é de no mínimo 
30 minutos diários de atividade física moderada por pelo me-
nos cinco dias por semana 2 ou 150 minutos por semana de 
atividade física moderada ou vigorosa 3.

Estudos realizados com pessoas idosas mostram que o 
tipo de atividade física de lazer mais praticada é a caminha-
da e geralmente o principal objetivo com esta prática é a 
melhora ou manutenção da saúde 4, 5, 6, 7, 8 . Porém, pouco se 
conhece sobre outras características como locais, horários 
de prática e se os praticantes tem ou não orientação de um 
profissional.  

O conhecimento detalhado de características da prá-
tica de atividade física no tempo de lazer em idosos é im-
portante para aprimorar o planejamento das estratégias 
de promoção da atividade física. Portanto, o objetivo do 
presente estudo foi descrever a prevalência de atividade 
física no lazer em uma amostra representativa de idosos de 
uma região de baixo nível socioeconômico da Zona Leste 
do município de São Paulo, SP. 

METODOLOGIA
Este foi um estudo transversal de base populacional 

realizado com uma amostra representativa de idosos resi-
dentes em Ermelino Matarazzo, Zona Leste de São Paulo, 
SP. 

De acordo com dados de 2009 da Fundação para Análise 
de Dados do Estado de São Paulo (SEADE), Ermelino Matara-
zzo conta com uma área de 8,95 km², 143 setores censitários 
e tinha 115.571 habitantes e uma densidade populacional por 
volta de 12.900 habitantes por km2. 

Quanto aos dados de renda, somente 9,5% da população 
residente possuía renda superior a dez salários mínimos, com-
parados com 21,1% da população total do município de São 
Paulo no ano de 2007.

A amostragem foi por conglomerados em três estágios: 
sorteio do setor censitário (35 setores dos 143 possíveis), dos 
domicílios e dos sujeitos (através da metodologia de Kish9 que 
define tabelas aleatórias de acordo com o total de morado-
res)10 . Para participar do estudo, o indivíduo deveria ter idade 
igual ou superior a 60 anos e morar há pelo menos seis meses 
no endereço sorteado. Os idosos que apresentaram limita-
ções (doenças ou problemas) para a realização de atividade 
física na semana anterior a entrevista e que tinham algum 
problema mental que os impedissem de responder o questio-
nário sozinho foram excluídos 10   

Para o cálculo do tamanho amostral foi utilizando a ex-
pressão algébrica a seguir referente à estimação de propor-
ções de indivíduos fisicamente ativos no lazer e como forma 
de deslocamento 9 .

Onde:
P: proporção de sujeitos a ser estimada, com base nos 

dados de atividade física do Inquérito de Saúde (ISA - Capital) 
realizado no Município de São Paulo11. Adotou-se o valor de 
0,15, pois neste estudo foi encontrado que 85% dos indivídu-
os não atingiram as recomendações de prática de pelo menos 
150 minutos semanais de atividade física no lazer ou como 
forma de deslocamento; 

z= 1,96: valor na curva normal reduzida correspondente 
ao nível de confiança de 95% ; 

d= 0,065: erro de amostragem admitido para o cálculo 
da população idosa; 

deff=2,6: efeito do delineamento, estimado com base 
nos dados do ISA – Capital.

Ao aplicar esses valores na fórmula, o tamanho mínimo 
da amostra foi calculado em 300 idosos. A amostra final foi 
composta por 385 idosos.

Avaliação da atividade física
Para a avaliação da atividade física no lazer foi utilizado 

o questionário internacional de atividade física (IPAQ) versão 
longa que já foi usado no ISA-São Paulo11, 12. Foram acrescenta-
das questões referentes aos tipos de modalidade praticadas, 
locais de prática, a forma e tempo de deslocamento até os 
locais de prática e se tinham ou não orientação de um profis-
sional de Educação Física.  

 Foi construído um escore geral de prática no lazer em 
minutos por semana, somando-se a caminhada, atividades 
moderadas e vigorosas que foram multiplicadas por 2. Para 
a classificação de ativos foi usado o ponto de corte de pelo 
menos 150 minutos por semana de prática.

Evidências de validade para o módulo de lazer do IPAQ 
longo foram obtidas por meio de comparação com acelerô-
metros em 31 idosos residentes em Ermelino Matarazzo, ob-
tendo-se coeficientes de correlação r=0,51 entre os minutos 
semanais de prática de atividade física com a quantidade se-
manal de movimentos registrada em sete dias pelos acelerô-
metros (dados não publicados).

Análise estatística
Todas as variáveis do estudo foram analisadas de forma 

descritiva por meio de freqüência absoluta e relativa e foram 
feitas dentro de um desenho de amostragem complexa utili-
zando peso. Todas as análises foram realizadas no programa 
estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
versão 15.0. 

Questões éticas
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo 
e todos os participantes assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido da pesquisa.

RESULTADOS
As variáveis sociais e demográficas estão apresentadas 

na Tabela 1. Dos 385 idosos entrevistados, a maioria foi com-
posta por mulheres, pessoas brancas, católicas, com escola-
ridade até o primário incompleto e que viviam com compa-
nheiro. Dos idosos avaliados, 22,2% trabalhavam e andavam 
bastante a pé no trabalho (64,0%). Em relação as variáveis do 
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Tabela 1 Distribuição do número e porcentagem da amostra de idosos segundo as características sócio-demográfi-
cas, de estilo de vida e saúde geral, Ermelino Matarazzo, São Paulo, SP, 2007

estilo de vida, a proporção de idosos fumantes foi de 12,5% e 
a maior parte alegou estar com a saúde regular.

A prevalência de ativos no lazer foi de 15,2% sendo 

19,1% para os homens e 12,5% para as mulheres. A atividade 
física mais praticada foi a caminhada (Tabela 2).

A maioria dos idosos praticava caminhada no horário da 

Tabela 2 Distribuição do número e frequência da amostra de idosos segundo tipos de atividades físicas. Ermelino 
Matarazzo, São Paulo, SP, 2007
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manhã, na rua, tinham como principal objetivo à saúde e não 
tinham a orientação de um profissional da área (Tabela 3).

 Para as atividades físicas moderadas, a modalidade mais 
praticada foi a ginástica. A maioria praticava atividades mode-
radas pela manhã, tendo como local mais citado as academias 
e utilizavam como forma de deslocamento a caminhada para 
chegar até o local. Quanto aos objetivos para a prática, a saú-
de foi o mais citado e a maioria relatou ter orientação de um 
profissional de Educação Física (Tabela 4).

DISCUSSÃO
Os resultados deste estudo mostraram que a prevalên-

cia de prática de atividade física no lazer foi similar a outras 
amostras de idosos brasileiros, porém, os idosos de Ermelino 
Matarazzo praticam menos atividade física no tempo de lazer 
em comparação com idosos de países de renda alta. A maio-
ria dos idosos praticava atividade física pela manhã e tinham 
como objetivo principal de manter ou melhorar a saúde. A 
caminhada foi a atividade mais praticada, era realizada princi-
palmente nas ruas e sem orientação profissional de Educação 
Física. As atividades moderadas eram feitas principalmente 
em academias, no horário da manhã e tinham orientação de 
profissional de Educação Física. 

Quanto as variáveis sociais e demográficas, os resultados 
obtidos no presente estudo foram semelhantes aos encontra-
dos na pesquisa Saúde, Bem Estar e Envelhecimento (SABE 
2003) 13 , que é um estudo longitudinal representativo de ido-
sos residentes no município de São Paulo. No estudo SABE foi 
encontrada uma proporção de 58,6% de mulheres, 43,1% de 
idosos sem companheiro, 71,4% de idosos que não trabalha-
vam, 15,9% de fumantes e 46,4% de idosos que possuíam me-
nos de quatro anos de estudo. 

Em relação à  prática de atividade física, estudos realiza-

dos com amostras de idosos no Brasil indicaram prevalências 
variadas. 

O estudo de Zaitune et al. (2007) 7 realizado com 426 ido-
sos da cidade de Campinas, SP, mostrou que 70,9% destes não 
realizavam nenhum tipo de atividade física no lazer. 

Em Florianópolis, SC, foram realizados dois estudos en-
volvendo idosos com o objetivo de avaliar o nível de atividade 
física, condições de saúde e características sócio-demográfica, 
sendo um somente em mulheres e outro em ambos os sexos 
4, 5 . Os resultados do estudo realizado apenas com mulheres, 
mostrou que 75% das idosas não realizavam nenhum tipo de 
atividade física no lazer 5 . No estudo realizado em ambos os 
sexos, os autores observaram que 60,3% dos entrevistados 
não realizavam nenhum tipo de atividade física no lazer 4. 

Estes resultados mostram que os resultados dos idosos 
de Ermelino Matarazzo foram similares aos idosos da cidade 
de Campinas e de Florianópolis, portanto, parece não haver 
muitas diferenças nas prevalências de inativos no lazer.

Já na comparação com países de renda alta, em um in-
quérito realizado nos Estados Unidos entre 1999 e 2004 para 
avaliar a saúde e o estado nutricional da população idosa, fo-
ram estudados dos 5.589 idosos, sendo que, 52,5% não prati-
cavam nenhum tipo de atividade física no lazer e 26,9% atin-
giam as recomendações de 150 minutos ou mais por semana 
14 . 

Em estudo feito na Nova Zelândia 15 em uma amostra re-
presentativa de idosos, os autores mostraram que 18,3% das 
pessoas relataram não realizar nenhum tipo de atividade física 
no lazer e 51,4% dos idosos atingiam a recomendação de pelo 
menos 150 minutos por semana. Estes resultados foram bem 
superiores aos encontrados em Ermelino Matarazzo.

Estes resultados dos Estados Unidos e da Nova Zelândia 
foram bem diferentes dos resultados dos idosos de Ermelino 

Tabela 3 Descrição das características da prática de caminhada no lazer na amostra de idosos, Ermelino Matarazzo, 
São Paulo, SP, 2007
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Matarazzo, que foram mais inativos no lazer e que tiveram 
menor percentual de ativos no lazer de acordo com as reco-
mendações.  

Quanto aos tipos de atividades no lazer, os estudos reali-
zados em Florianópolis, SC 4, 5  mostraram que a atividade física 
mais praticada foi a caminhada. Este resultado foi similar a ou-
tros estudos realizados em Feira de Santana, BA6 , Campinas, 
SP 7 e São Paulo, SP 8. A caminhada é um tipo de atividade im-
portante para a promoção da atividade física, pois não neces-
sita de orientação profissional específica e pode ser praticada 
livremente em ambientes públicos. Já atividades moderadas 
como a ginástica, por exemplo, necessitam de orientação pro-
fissional mais específica e são praticadas em ambientes mais 
estruturados como as academias, clubes e em unidades bási-
cas de saúde.

Quanto aos objetivos para a prática, o primeiro estudo 
de prevalência de atividade física no lazer realizado com uma 
amostra representativa da população adulta brasileira 8  mos-
trou que a partir de 60 anos de idade, a melhora e manuten-

ção da saúde foi o principal objetivo para os idosos praticarem 
atividade física no tempo de lazer. Este resultado foi similar 
aos encontrados para os idosos de Ermelino Matarazzo.  

Uma possível limitação do estudo é em relação ao ins-
trumento utilizado na coleta de dados, pois o IPAQ usado foi 
padronizado para avaliar a atividade física da última semana 
e isto pode não refletir a atividade física habitual do indiví-
duo. Porém, os resultados permitem um aprofundamento 
descritivo e o conhecimento dessas características dos idosos 
residentes em Ermelino Matarazzo gera informações mais de-
talhadas para aprimorar o planejamento para a implementa-
ção de programas de promoção da atividade física em regiões 
similares a Ermelino Matarazzo.
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